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			Resistir é um ato de amor e de esperança,

mesmo quando tudo parece perdido.


			(Ana Maria Gonçalves – Um defeito de cor)
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			Dedico esse livro a todos os docentes brasileiros, na esperança de poder contribuir com reflexões para tornar a escola um lugar mais amoroso, respeitoso e significativo para todas e todos.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Apresentar o livro Contrapropostas pedagógicas para uma educação antirracista e decolonial me coloca no lugar da responsabilidade e dos afetos. Afetos pela autora, pela obra que acompanhei cada momento da caminhada desde seu embrião e toda sua gestação quando iniciamos o processo de orientação da tese defendida em 2023.


			Conheci Janaina Amorim da Silva em um curso de formação continuada para professores de História para a rede municipal de Educação de São José iniciado em 2015. O tempo passou, e em um belo momento — no processo seletivo para o doutorado no PPGE da UFSC — me deparei com um projeto que propunha estudar história da educação em São José. Só fiquei sabendo na etapa da entrevista que o projeto que eu havia gostado e escolhido para orientar era da Janaina. Corria o ano de 2018, iniciamos a caminhada em 2019.


			Ao longo da caminhada Janaina se mostrou uma doutoranda ímpar pelo seu comprometimento e engajamento em tudo que fazia. Revelou-se uma pesquisadora séria comprometida e preocupada com a construção de outros mundos, outras formas de educar, outras formas de ensinar História. Foi e continua sendo uma grande parceira de trocas com os diversos colegas de nosso grupo de pesquisas Patrimônio, Memórias e Educação - PAMEDUC.


			Durante as idas e vindas da construção da tese, o projeto assumiu diversos formatos até desembocar na trajetória do coletivo Ação Zumbi. O coletivo é um grupo de teatro educador que desenvolve, para além das peças teatrais, diversas ações de letramento racial em escolas. A escrita da tese nos levou por mares nunca antes navegados, às vezes com águas serenas, outras com tempestades — de ideias. Tempestades boas que, após o tumultuo, resultavam em avanços, novos autores e autoras, novas ideias que se constituíam em ferramentas potentes para as reflexões e escrita da tese.


			No processo de desenvolvimento da tese ao longo de quatro anos fomos construindo e confluindo ideias que foram desembocando em categorias-ferramentas-conceitos que permearam todo o trabalho. Conceitos como educação para as relações étnico-raciais, racismo, antirracismo, branquitude, sentipensamentos, decolonialidade, interculturalidade, performance, movimento negro educador, ubuntu, educação não formal e tantos outros. Com cada um deles Janaina foi vibrando, foi se apaixonando, aprofundando, amadurecendo e criando perspectivas que iam sendo trazidas para o interior da tese. Dentre todos destaco a importância que assumiu a educação para as relações étnico-raciais, grande preocupação da autora mesmo antes do início da escrita da tese.


			O livro em pauta, se constitui numa chave importante para compreendermos o papel dos educadores e educadoras preocupados em combater os racismos e os privilégios gerados pelo pacto narcísico da branquitude como bem explicitado por Cida Bento (2022). Como chave para pensarmos outras possibilidades de educação e especialmente de outros ensinos de História pensados e realizados em lógica anticartesiana. Educar numa lógica que combata os preconceitos, as discriminações, os silenciamentos e os apagamentos de tantas histórias que não chegam aos nossos jovens. Como ferramenta de luta antirracista, o livro nos provoca para trazermos outras histórias para o circuito das escolas e nossas salas de aulas que sejam pautadas nas Lei 10.639/03 e 11.645/08 que instituíram a obrigatoriedade do ensino de história africana, afrobrasileira e indígena.


			Como a tese ficou robusta, encorpada e potente a autora optou em desmembrá-la em várias publicações. Neste momento, caros leitores, vocês tomarão conhecimento de um fragmento que na tese constituiu-se um capítulo. Ao transformar parte da tese em livro Janaína nos brinda com escritos significativos e potentes. Ferramentas para que outras formas de educar deixem de ser necessárias e sejam tornadas efetivas em cada escola, em cada sala de aula, em cada espaço de diálogo.


			Nesse livro somos brindados com textos breves, mas não menos profundos, intensos e provocativos. Todos são apresentados de forma firme, contundente e instigante dialogando com autores e autoras teóricos de forma leve e profunda, sem pedantismo. São apresentadas provocações sobre educação antirracista, a raça na interseccionalidade, pedagogias contra-hegemônicas, o corpo-território das performances negras, conexão escola e movimento negro, decolonizar a linguagem para (re)existir, filosofia ubuntu — uma epistemologia outra, o diálogo com o sentipensar. Além dos temas desenvolvidos o livro apresenta uma introdução e algumas conclusões como a defesa de


			[...] uma pedagogia que seja antirracista e decolonial é relevante se reconectar com a própria história, compartilhando, saberes e resistências, permitindo a emergência da diversidade de narrativas, contribuindo assim, para a construção de relações educacionais e humanas mais dialogais, que possam formar crianças e jovens sensíveis e éticos, para compreender e defender a equidade, a reciprocidade, a solidariedade e a democracia. Assim como, acolher a dor com afeto de quem sofre cotidianamente com o racismo, sem julgamentos e comparações, sem romantizar ou minimizar o problema, comprometendo-se em viabilizar uma possibilidade de cura, como diria bell hooks (Silva, no prelo).


			O livro se constitui num ato de resistência, de re-existência e de re-vivência conforme nos provoca Catherine Walsh (2009). Constituído por formas outras, as quais nos convidam a reinventar e produzir Educação, Escolas, Aulas que fujam da necrofilia educacional que historicamente foi desenvolvida e assumam posturas biófilas, isto é, sejam comprometidas e sirvam para gerar e defender a vida em sua plenitude. Formas de vida pautadas no amor, no respeito às diferenças, no diálogo intercultural, em histórias outras, em memórias contra-hegemônicas.


			O livro nos instiga a pensar, conhecer e querer trazer para as escolas e universidades outras formas de educar, de lutar, de caminhar, de sonhar e viver num mundo onde caibam todos os mundos que sonharmos.


			Fica o convite para leitura, envolvimento e desenvolvimento de práticas educativas pautadas no antirracismo e na decolonialidade.


			Agradeço à Janaina por me escolher para juntos construirmos a caminhada em direção a um mundo que se descolonize e seja sem racismos!


			Elison Antonio Paim


			É historiador, pós-doutor pelo programa de Ensino de História de África pelo Instituto Superior de Ciências da Educação da Huíla- Angola, doutor em Educação pela UNICAMP, mestre em História e mestre em educação pela PUC-SP, professor da UFSC no Programa de Educação e autor de diversas publicações na área de Educação para as Relações Étnico-Raciais, memória, patrimônio e decolonialidade.
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